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INDICADORES DA SUSTENT ABIllDADE DE
UM SISTEMA BIOlÓGICO DE PRODUÇÃO

• Marcos Antônio Drumond", Agostinho Lopes de
Souza2, Car'los Antonio Alvares Soares Ribdrol

1 Pesquísador da EMBRAPNCPATSA - CP 23, - 56.300.000.
PelroJlna.PE: 2 Depto de Engenharia Floreslat da UFV. -
36.571.000 - Vlçosa,MG,

RESUMO - Revisam-se, nesse trabalho, áS definições
usuais para suatantabllldada, atendo-se ao universo dos
~Istgmas biológicos da produção. D~da a crescente
relevância desse tema na elaboração de planos pata
utilização de recursos naturais renevavsts. no seu mais
amplo senso, procede-se à análise das práticAS e padrôes
que conduzem à sustentablüdads. auscanco-a« reduzIr a
subjetividade Inerentsmente associada a esse conceito,
apresenta-se uma lista de pos s ívele Indlc!ldores de
sustentabllldade em três canários: desenvolvimento
humano. tnstttulçõus governamentais e recursos naturnls.

ABSTAACT - In thls work lhe term sustalnablllty Is
revísed In lhe conte xt of blologlcal producüon systerns.
Glven IIs Increaslng Impos ltton for the etabcratton 01
rasource usage plans , In a broader s ens e, 11 ls atso
perlormed an analysls 01 actrons ano standards laadil')g to
sustalnablllty. In an atternpt of reduclng lhe amblgulty of
thts tsrrn, II Is presenteCl a Ilst of some sustalnablllty
lndlcatoes lor Ihree sconartos: human Clevelopment,
govElrnmental lnstüuuons andnatural resourcos.
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OlsTRlaurçÃO DE BJOMASSA E NUTRIENTES
EM ALGUMAS ESPÉCIES NATIVAS DA REGIÃO

DO VALE DO RIO DOCE

Marcos Antonio Drumond" Nalram Félix de Barrosl,
Agostinho Lopes de S()U~~. Alexandre Francisco dá
Silva" José Lui;!;Telxeiraz

1 Pa~t1ISádor da EMBRAPNCPATSA CP 23, 58.300.000 PetroUna,
PE; 2 Deplo. de Solos, 3 Depto. de Engenharia Florestal, • Depto. de
Biologia Vegetal da UFV, - 36.571.000 Vlçosa,MO, " ~

Rf'.SUMO: Este trabalhO 101 realizado na mata média alta com
gra.mln6ldes e bambuzótdss do Parque Estadual do Alo Doca,
Minas Gerais. visando comparar a constttulção mineral e a
dtstrlbulçâo de blornassa e de nutrientes nos diferentes
componentes arbõrsos de algumas espécies nativas deala
acosststerna, com O Intuito de fornecer subsfdlos sobro exigência
nutrlclonal das espéotes estudadas. Foram medidos o DAP e as
alturas comercial a total de todas as espécies eom DAP Igual ou
superior Q 5 em. As espécies aeleclcnadaa para estê estudo
foram: Newfonla eontorie (OC.) A. Burkan, Endlfcho"l!
psnlcul(Jfll (spr.) Macbr., Ocor"a odor/lera (Villl.) Aohwar,
Pouter/a sp. 3 (catuá-branco), Po"terl. sp. 4 (catuli-flguelra).
SlOarlB8 sp., sorooe« bonplandll (89111.) Burger, Langow et
aoer, Solanaceaa (Pau-da-quina), GUlJHerl1J sp. (plndafba),
Carpotrócho brM1I1ensls Endl. A esumanva de volume foi feita
a partir dê equações de volume para matas de Mln8!l. Para a'
estimativa da blornassa do tronco foi considerado o valor médio
de densldade de 0,41 g/c::m~ para a casca e de 0,54 glcms para o
lenho. Para gálhos B falhas, utilizaram-se valoras percentuais
médios obtidos com baae no peso de matérIa saca de espécies
nativas plantadae na mesma região. Para determinação da
concentração de nutrientes nos diferentes componentes, foram
coletadas amostras de folMs e da galhos da parte IntermediárIa
da copa da árvores médias e amostras de lenho e casca reUradas
do Iusts com um trado, à altura de 1,30 m acima do solo. Com
base nos resultados, verificou-se que a bjomassa dos diferentes
componentes arbõreos das espécies da mata natural, na região
do vala Rio Doce, foi distrlbulda na seguinte ordem: lenho >
galhos> casca s folhas; qua, de manslra geral, as espécies em
condições de mata natural tandem a apresentar menor eficIência
na utilização dos nutrientes em relaçt1à às esp~Ie~ em plantios
homogêneos; que a demanda nutrlclonal média das espéel9S
estudadas obedece à seguinte ordem: N :. Ca :>- K :> ~g > P; e
que há grande diferença entre as espécies quanto li demanda
nutrtctonal. I
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Estima-se que a área dE! ocorrência natural do mogno
(Swlefen/a r;;8croPhyllS) na AmazOnln é de 1,5 mllMes de km2•

Desta, 22,5 X. estão em áreas Indfgenas e apenas 1/3 em árIJa$
de reserva naturais remanescente ex.,lorávels, que apresentam
um POlgl~cla' de 2Ú,9 mllh0

3
E1Sde ml. Porém ,se a tax,a anual de

exploração de 500 mil m /tora/ano continuar neste ritmo, só
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